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Resumo 

Atencia, Vanessa Paola González. Identificação do Ramo de Transmissão 

Carregado sob o Ponto de Vista de Estabilidade de Tensão. Rio de 
Janeiro, 2014. 149p. Dissertação de Mestrado – Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 
 
O fenômeno de estabilidade de tensão é um problema associado ao fluxo de 

potência ativa e reativa nas linhas de transmissão. A manifestação mais conhecida 
do fenômeno é a existência de uma máxima carga que pode ser alimentada pela 
rede, mas, atualmente também se sabe da existência de uma máxima injeção de 
potência ativa e reativa na rede por geradores e compensadores. É apresentado um 
método para avaliar as condições de carregamento da rede e detectar barras 
críticas. Identifica-se a sub-rede utilizada para transmitir potência ativa de ou para 
a barra critica, determinam-se os caminhos de transmissão que a compõem e 
identifica-se o ramo crítico do caminho mais carregado. É o ramo a ter seu fluxo 
de potência diminuído. Nesta dissertação foi proposta a determinação da sub-rede 
quando a barra em análise é de tensão controlada por compensador. Além disso, 
foram propostas modificações no método existente: injeção de potência ao invés 
de admitância equivalente no isolamento da sub-rede e dos caminhos de 
transmissão, e índices de estabilidade ao invés de fórmulas analíticas na 
determinação do caminho mais carregado e do ramo crítico. 

 
 
 
 

Palavras-Chave 

Estabilidade de tensão, segurança de tensão, colapso de tensão, barra de 

tensão controlada, sub-rede de transmissão, caminhos de transmissão.  
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Abstract 

Atencia, Vanessa Paola González. Identification of the Loaded 

Transmission Branch Considering the Voltage Stability Point of View. 

Rio de Janeiro, 2014. 149p. MSc. Dissertation – Departamento de 
Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
The voltage stability phenomenon is a problem related with the flow of 

active and reactive power in transmission lines. The main characteristic of this 
phenomenon is the existence of a maximum load that can be supplied by the 
network, but actually it is also known the existence of a maximum active and 
reactive power injection at the network supplied by generators and compensators. 
In this dissertation, a method is presented to evaluate the conditions of the 
network loadability and the critical buses identification. The network used to 
transmit the active power from or to a critical bus and its transmissions lines are 
identified, and identify the critical branch of the most loaded transmission path.  
This critical branch will have its power flow reduced. In this dissertation, is 
proposed the determination of the sub-transmission network when the bus under 
analysis has its voltage controlled by compensator. Furthermore, were proposed 
modifications to the current method: power injection rather than equivalent 
admittance in isolation of the sub-transmission network and the transmission paths 
and also, using voltage stability indexes rather than using analytical formulas to 
determine the most loaded path and critical branch.      

 
 
 
 

Keywords 

Voltage stability, voltage security, voltage collapse, voltage-controlled bus, 

sub-transmission network, transmission paths.  
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